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Tratamento alternativo
contra picadas de cobra
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veterinários, garante a. .cura para animais
.picados por cobras do
grupo Bothrops eln 96
horasI
A maioria dos acidentes por picadas de cobras é provocada
pelo gênero Bothrops
s eqüínos e bovinos são,
entre os animais domés-
ticos, os mai sens íveis
a picada de jararacas. mas os cri-
adores já podem contar com o fim
de mais essa preocupação.
Um grupo de pesquisadores,
ligados à Embrapa, à Universida-
de Estadual Paulista, ao Instituto
Butantã e ao Instituto Biológico
de São Paulo, já trabalha com
uma forma alternativa de trata-
mento que isenta a necessidade
de aplicar soro antiofídico. O tra-
tamento é feito à base de analgé-
sicos, antiinflamatórios e
diurético e permite que o ani-
mal se restabeleça em 24 horas,
sendo que, no máximo em 96
hora. , a cura é garantida.
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O médico veterinário Anto-
nio Pereira de Novaes, pesqui-
sador responsável pela pe 'qui-





























o tratamento não funciona
com picada de cascavel, nem
de coral, "mesmo porque a mai-
oria dos acidentes envolvendo
bovinos e eqüinos se dá com o
Bothrops" .
Age no sintoma - Uma ob-
servação interessante é que
esse tratamento cura agindo
nos sintomas da picada da co-
suficiência respiratória. Contu- cobra, é importante que se
do, esse efeito tem menor ris- mantenha, sempre que possí-
co quando o animal é atingido vel, um estoque também do
em outras partes do corpo ou soro antiofídico, para eventuais
nos membros. O medicamento acidentes com os outros gêne-
age nos sintomas impedindo a ros de cobra.
evolução do inchaço e suas Outra recomendação impor-
conseqüências. . tante é que se obedeça ri goro-
Os antiinflamatórios reco- samente à data de validade dos
m e nd a d o s são Banamine, medicamentos e que se certifi-
F III c o r t a n , que de sua origem.
A z i um, Resultado positivo - Foi
Predef, Vo l- realizado o experimento em 42
e animais bovinos mestiços
o - nelore e da raça canchim que
Bovino da raça canchim com inchaço na face e
barbela; 24 a 48 horas após a picada de cobra
bra e não diretamente no seu
veneno. No gênero Bothrops, o
sintoma desencadeado pelo ve-
neno é o processo inflamatório
que produz edema volumoso,
ou sej a, provoca um grande
inchaço, e é para evitá-Ia que
se usa o medicamento. Por
exemplo, se um animal é pica-
do na cara, logo depois forma-
se um edema que pode se di-
fundir pela face, queixo,
barbela e peito. Se esse inchaço
na cara atingir a glote vai pro-
vocar a morte do animal por in-
l id in a .
Lasix é o mesmo bovino 48 horas após o tratamento
o
diurético
mais empregado, e Naquasone
contém propriedades diuréticas
e autiinfla-rnatórias. Como se
percebe, são todos medicamen-
tos facilmente encontrados além
de poderem ser esto-
cados para outros fins.
Além desse estoque preventi-
vo de medicamentos para serem
aplicados de forma alternativa
para o tratamento de picadas de
pesavam entre 170 e 446 qui-
los. Esses animais foram sub-
metidos ao envenenamento
através da indução de picadas
na cara e, também, pela
inoculação de veneno desseca-
do em doses padronizadas,
menores que a dose mínima
mortal, e em seguida foram
tratados. Os resultados foram
comparados e o tratamento
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mostrou sua funcionalidade.
E se experi men to foi realiza-
do na Unidade de Execução
de Pesquisa de Âmbito Esta-
dual (UEPAE), de São Carlos,
e também no Centro de Pes-
quisa Agropecuária do Panta-
nal (CPAP).
O local da picada pode ser
identificado por dois pontos de
sangramento, que corres-
pondem à distância das presas
inoculadoras. Momentos de-
pois da picada ou da
inoculação do veneno. forma-
se um edema que atinge seu
grau máximo em média com
48 horas, podendo perdurar
por 120 horas ou mais. Os pes- ,
quisadores salientam que a
ação antiinflamatória da medi-
cação empregada age somente
sobre o edema, protegendo o
animal, mas não tem qualquer
ação sobre o efeito
coagulante do veneno. Esse
fato foi observado nas
. .
necropsras e sugere que aru-
mais acidentados não devem
ser contidos em troncos para'
tratamento.
Entre todos os animais pi-
cados, o grupo que foi trata-
do, alguns seviram apenas
como testemunhas, apresen-
tou índice de 100 por cento
de sobrevivência, com
alterriânci as no tempo de tra-
tamento. Os animais usados
como testemunhas permane-
ceram com edema considera-
do grave e um óbito ocorreu
no caso do veneno do grupo
B.alternatus (urutu). Já entre
os animais inoculados que fo-
ram tratados, o índice de so-
brevivência foi de 55 por cen-
to, sendo que no grupo que foi
i noculado com o veneno de
urutu não houve sobrevivência.
Para os anirnai s que não foram
tratados, o índice de sobrevi-
vência foi de 83 por cento até
120 horas após o envenena-
mento.
Todos os animais usados
como testemunha no tratamen-
to foram medicados após 120
horas para evitar a ocorrência
de necrose (morte de um teci-
do orgânico) que é uma das
ações características do vene-
no botrópico. Nos animais
necropsiados observou-se a for-





É o mais senstvel. Logo que QS sintomas de picada forem per-
cebidos, o animal (leve ser socorrido C011l soro 011 dluréticos
e antíinflamatôrios.
Boi
Também é bem sensível. Dependendo do local da picada, o
inchnço fica bem pronunciado. O tratamento deve ser imedi-
ato.
Caprinos/ovinos
Embora mais resistentes que bois e cavalos, cabras e ovelhas tam-
bém devem receber tratamento à base de diuréticos e
nntiinflamatérios, aplicados de acordo com o peso do animal:
Cachorro/Gato
Têm resistência natural. Devem ficar sob observação, consi-
derando-se sempre o tamanho do animal e a provável quanti-
dade de veneno inoculado.
Porco
Tem uma boa camada de gordura e alta resistência herdada
de seus ancestrais (porcos selvagens e javalis), que o toma
imune a qualquer veneno de cobra, inclusive de cascavel.
